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CONTROLE DA RAIVA DOS HERBÍVOROS COMO VIGILÂNCIA EM SAÚDE DOS
TRABALHADORES RURAIS NO MUNICÍPIO DE ITAITINGA: RELATO DE CASO
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Introdução: o trabalhador rural é um dos pilares da produção de alimentos. Sua saúde é
crucial para a continuidade do trabalho na pecuária. A susceptibilidade dos trabalhadores
do campo a exposição viral (vírus Lyssavirus da família Rhabdoviridae) por contato direto
a  animais  suspeitos  de  raiva  no  município  de  Itaitinga,  no  período  de  fevereiro  a
setembro do ano de 2022 levou a necessidade de intervenções e práticas preventivas.
Relato de caso: Após o recebimento da denúncia de equino com suspeita de doença
nervosa e relato de mordedura de morcegos por parte de um pecuarista,  a  médica
veterinária  do município  notificou ao serviço veterinário  oficial  estadual  de possível
doença de notificação obrigatória. O animal testou positivo para raiva após a realização
da técnica de imunofluorescência indireta e confirmado pela técnica de inoculação em
camundongo. Em seguida, houve a notificação a célula de saúde que deu início a uma
busca ativa em propriedades na localidade do foco, identificando pacientes expostos e
animais contactantes. Além disso, a ação contou também com a identificação de abrigos e
captura de morcegos hematófagos. Diante dessa realidade, foi percebida a necessidade
da realização de palestras orientativas a produtores rurais e profissionais de saúde. Foi
observado   uma  maior  preocupação  em  relação  a  gravidade  da  doença,  fato  que
influenciou uma maior cobertura vacinal dos rebanhos e das pessoas, que demonstraram
um maior entendimento sobre a importância da vacinação, da busca por atendimento e
de medidas como o manejo adequado dos animais para proteção da saúde humana. A
educação em saúde é um resultado fundamental,  pois garante que os trabalhadores
adotem práticas mais seguras no dia a dia. Os resultados foram  excelentes, devido aos
métodos qualificados de diagnóstico,  aliado a rápidas intervenções intersetoriais que
evitaram um maior alcance e gravidade da zoonose aos trabalhadores rurais. Conclusão:
a vacinação (pré e pós exposição) contra a raiva humana e uma estratégia de saúde
essencial. A contenção de casos garantiu os princípios da saúde única. A implantação de
ações continuadas serão anualmente  no município e Proporcionou saúde coletiva e
individual.
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